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À “REVISTA DA SEMANA 


Como nos annos anteriores associará os seus assignantes na | 





A MAIOR LOTERIA DO MUNDO -- 120.000 CONTOS DE PREMIOS 


A Loteria Espanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, augmentará este anno as suas propor- 
ções, nunca egualadas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a dist ribuir é 85.758.400 pesetas, 
cifra espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 120 MIL CONTOS DE REIS na nossa mecda. 


ESSES OITENTA E CINCO MILHÕES SETECENTAS E CINCOENTA E OITO MIL E 
QUATROCENTAS PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM PREMIOS ENTRE OS QUAES: 








| DE I6 pt DE PESETAS. . . 21.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS. .. 1.400 CONTOS 
| DE Io MILH ES DE PESETAS. .“ 14.000 CONTOS E PESETAS ed RES a 980 CONTOS 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS. . . 7.000 CONTOS 140, E=:700.000 BR 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS. .. 4.200 CONTOS | DE 400.000 PESETAS. . ...... 

| DE 2 MILHÕES DE PESETAS. .. 2.800 CONTOS | DE 300.000 PESETAS. ........ 420 CONTOS 


5 DE 150.000 PESETAS; 7 DE [100.000 PESETAS: 7 DE 80.000 PESETAS : 
6 DE 60.000 PESETAS: 20 DE 50.000 PESETAS, E 2.682 DE 10.000 PESETAS.| 


A” semelhança do que já fizera em dez anncs anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Madrid 
dois bilhetes da maior Loteria do mundo. destinados aos seus assignantes, € cujos premios liquidos serão dis- 
tribuidos entre elles, respectivamente a cada uma das duas séries de 1.000 assignantes e na mesma 
proporção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos premios que porventura czibam a algum dos numeros abaixo mencionados 
será feita pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções: 


50 a PARA A CENTENA: 10 “ DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS. 
40 e DIVIDIDOS PELOS 990 ASSIGNANTES RESTANTES DA SERIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 milhões de 
pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA SEMANA, Os assignante: receberão : 
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O assignante possuidor da centena........ 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 
Cada um dos assigs. poss. das 9 dezenas... 166.666 pesctas (233 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes.... 6.060 pesetas (8.500$000  approximadamente., 


Compete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não teem relação alguma com os numeros 
dos bilhetes que adquirimos. Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição +e fizesse pelos numeros 
premiados da Loteria da Espanha todos quereriam tomar assignatura com numero egual ao do respectivo bi- 
lhete. O que regula para a distribuição é o numero do 1.º premio da Loteria do Natal da Capital Federal. As- 
sim o assignante ao adquirir o seu recibo ignora as probabilidades que lhe assistem na distribuição de algum 
premio que caiba ao bilhete de Espanha. Ha de sabel-as pela extração da Loteria Federal, conforme O seu nu- 





— | | e 4 | o ff e 1 4 a À | 


mero de assignatura corresponder ao premio maior, cahir dentro da respectiva dezena ou fóra d'ella, circumstan- 
cias segundo as quaes terá os 50 %. ou partilha nos 10 ou nos 40 % do prenvo se as nossas esperanças se reali- 


“ 


zarem. Os numeros dos bilhetes servem apenas para a recepção do dinheiro, se a sorte fôr favoravel, nada mais, 


ESTÃO ABERTAS NA NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES PARA AS DUAS SÉRIES DE 1.000 ASSIGNATURAS 
NUMERADAS DE 001 À 1.000 COM DIREITO Á PARTICIPAÇÃO NO PREMIO DA LOTERIA DE MADRID 
QUE COUBER AO BILHETE DA RESPECTIVA SÉRIE. 





OS DOIS BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO ESPANHOL DE CREDITO DE MADRID. 


ASSIGNAR Pos A REVISTA DA SEMANA 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO HABILITANDO-SE A GANHAR 10.500 CONTOS. 


Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da ReviISTA DA SEMANA, bastará dizer-se 
que por 50$000 réis, preço da assignatura, fica-se habilitado aos milhares de contos de premios de uma 
loteria cujo bilhete custa actualmente 3:000$000 réis 


Avisamos aos nossos assignantes que ha conveniencia em trazerem os recibos do anno anterior, quando 


! vierem renovar as suas assignaturas. sos 
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E' o nome que representa o apparelho cinematographico ideal sob é 
tados os pontos de vista : : 
GAUMONT significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, & : 
vantagem absoluta, : SUMMAPIO DO N.º 402 -—- 38º DO ANNO VIII : 
Quem possue installação GAU MONT está seguro do mais explendido i o 
res últado pe la be le LA U nt lez da projecção, R 
p 1, 
6 de Dezembro de 1928 
z , ; 
Marido de mentira — ( Constance Talmadre e D 
: Alvarado )..... 00... ata 7 ê 
| draune ( Brigitte Helm, Paul Werener, Ivan : 
Petrovich, Wolfgang Zilzer, Luis Ralph, Hans a 
: Trautener, John Leoder e Mia Pankau ) 9 Ê 
: dd armadilha perfumada — (Clve Brook, Mary ê 
: Brian, Olga Baclanova, Willam Powell, Fred 
” ; Kohler e Jack Luden )........... 1 ; 
. ” 
à Ê Uma aventura real — ( Lya Mara, Barry Tá icdtle, 3 
, Bertha Scheven Trutz, Henrick Peer, Eduard Ê 
1 . ? 
5 von Winterstein, Wilhelm Dieterle e Karl Har- ! 
bacherç o ass SERAra it SEA, L6 E 
: , “é , + : 
: : Vendo o “china” —( on ines L quise L orraine, 
! Es ê 
Harry Gribbon, Scooter Lowry, Sojin, Anna ú 
May Wong, George Kuwa, Fred Kohler e Jack ? 
BUNdeEter er SEE DS ST ARS eai 20 : 
É Garotas modernas — ( Joan Crawford, Joan M: Sar $ 
! Brown, Dorothy Sebastian, Nils Asther, An- , 
nita Page, Kathlyn Williams, Edward Nuggent, y 
| é b 
: ; Dorothy Cummings, Huntley Gordon, Evelyn ; 
a 18 
; Hall e Sam de Grasse) ... te 23 : 
' iw 
Torrente de chammas — ( Conrad Nº del. FRente Ado- ” 
; | rée, Lloyd Whitlock, Fred Esmelton e Adolph ê 
7 Millar )....... E 26 - 
; avo á - E ? Ea E & 
: Não deixem de adquiril-o o mais capido possivel, : Novidades Had tela Miss Olive Bórden Dto 2, “ 
: Peçam informações e catalogos 4 casa mais antiga nó genero Í Os que vivem no ecran ( D: yrothy Se basti: m e Nils a 
- é : e 
MARC FERREZ FILHOS | Asther, da Paramount) E 
l á Ú » E 1 
E Ti ; William Boyd e Lupe Velez, da United Ari ; 15 ' 
RUA DA QUITANDA 21 CAIXA POSTAL 327 : Miss Dorothy Sebastian e Avonne Taylor, da Metro IS s 
IO E JANEIRO : Renée Adorée e Thomas Meighan, da Paramount 22 “ 
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Cine-Kodak . 





; mu o dr Kodak: pote v 
Cine-Rodak, Modelo b “lima a altura dos olhos, 
ua altura do etutu 
À VIDA é movimento, alegria. ami- A cmematographia pelo melhodo 
mação, e o chronista real é o Kodak, além de ser mtleressante, € 
. > k . O .s o - 
Cine-Kodak porque a perpetua tal simples. > Pilmar” como Cine-hvodak 
qual a vê: em acção. e projectar com o odascope é tão 
Ha maior prazer que ver no seu lar facil como tirar instantanecos com 
os films tirados por V.S. mesmo? Ha uma Kodak, e a surpresa de obter 
um, sómente. Ver esses mesmos films, bons resultados alha-se à descober- 
annos depois. O tempo transcorrido ta de que o “eme” no lar é econo- 
lhes deu um valor mestimavel. mico. 
Pejuo Cine-hodak co hodascope nas lojas 
do PULO. OU ESCPEVUNHOS para Mas detalhes. 
Kodak Brasileira, Ltd., Rua São Pedro, 268, 270, Rio de Janeiro 
a ato oasesh, 
7 
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um avulso [5400 CSS E E == 
atrasado 15500 || RIO DE JANEIRO, 6 DE DEZ. DE 1928 || N. 402 - 38. DO 8.º ANNO s95000 |) 
Quis Parret e Virginia : 
4 Valh recusaram-se a decla - 
rr se existe ou não. casamento : 
túuturo entre ambos 
(té bem pouco tempo; Charles, 
obediente às ordens da Pos, 
deixava-se ve; po! toda parto + 
em companhia de Janet CGavno! 
Veora, ambos se revoltaram con : 
tra essa imposição e Janet con 
essa sem rodeios estar enamorada é 
de [vce] Pes k Pa jntZ da Ss MM TC- 
dade de 5. Francisco, emquanto - 
Varrel (e visto todas us noites : 
acompanhado po Vireimia Valh 
Charles Farrel está construindo 
uma pequena casa em Beverles . 
Hills. (Quem consegue penetra: : 
na mesma, encontra sempre Cha: : 
les e Vireinia, ataretad + pen : 
durcal quadros v LEE bibi : 
Jots : 
+ 
() HA | nda Mexicana entra : 
pars o cimematographo ; , 
trata-se de Mona Rico, equo : 
apparece actualmente em um : 
papel secundaro no film O 
das Montanhas, tendo Jolm Bar- : 
rxmore é Camila Horn como : 
protagonistas 
Mona deve Sus bia soric à UM : 
incidente courrosissimo. O director ? 
Ernst Lubitsch, da Vaited di é 
ts chamou uma mulher em um : 
erupo de “extras , pera dai : 
NEGA sphera do Ina sCÉNA CNC . 
cutada por um acto de renome 
Mona Rico to escolhida pelo é 
assistente ec adiantou-se até se : 
collocar ante a camara : 
Sua formosura chamou a atten 
cão de Lubitsch, assim como sua : 
clesancia Cau delicadeza de Stats : 
maos 
Resultado: uma experiencia ci 
nematographica, que. tendo for- : 
necido resultado satisfactorio, va ' 
leu a Mona um contracto com a 
United e um excellente papel : 
no actual Film de John Barra : 
more : 
+ 
AS. HA que Tom Mix term : 
dA Nou seu processo com Wall 
Morrissey, o emprezario theatral t 
em quem déra uns sopapos, certa : 
noite em uma party, voltará aos , 
studios da ». B. O. para miciar 
seu segundo Hm para esta com : 
panhia Miss Olive Borden. : 
Rex Se : Marcão O JoOLAr : . 
dera Vau Dor Tom 19 tulado The Saint OU Calamety Lola Todd voltou, a adoptar Carol Mason Sua razão e que + 
nos studios da Fox comecou  Gulch, no qual tera Lola Todd | seu primitivo nome cinematogra- o nome de Lola Todd já se tor- + 
cgualmente um novo film, imti por dama phico, que abandonára pelo de nára muito popular t 
; 
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DESSES ammrd qrinãca a 6 o 5 rã 


VE ss *-DEES 


Pos sms prensas 


— E já lhe disse... 


Não me divorcio... 





não quero divorciar-me — declarou 


Madeleine. 


MARIDO DE MENTIRA 


Film da UNITED ARTISTS, tendo 
como protagonistas Constance 


Talmadge e D. dlvarado. 
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Naquelle dia inaugurava-se no 

e RA 9 » 
elegante bairro da “Etoile”, onde 
residem os magnatas parisienses, 








o Hotel Splendide. “Splendide” 
em tudo, diziam seus proprieta- 
rios, que nenhuma outra denomi- 
nação haviam encontrado digna 
das qualidades altamente recom- 
mendaveis de seu estabeleci- 
mento. 


Um hotel que se presa e, so- 
bretudo, um hotel explendido, 
deve inaugurar-se com todos os 
apartamentos tomados; assim pelo 
menos pensava o velho gerente, 
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es mm me mm a 


No dia seguinte, o ma quez voltou a fazer-lhe u côrte, 


experimentado em muitos annos 


de vida hoteleira, Ora, como 
apezar de toda a reclame 


feita e todos os esforços empre- 
gados, uma parte dos quarfos 
ainda se achava vazia, o esperto 
Dupont resolvera contractar va- 
rias figuras de apparencia elegante 


Estava elle assim tão triste, quando Madeleine veiu se sentar a sua meza 


6 


e prestigio na sociedade, embora 
de bolsos absolutamente vazios 

E assim, à hora do apperitivo, 
os salões do Splendide regorgita- 
vam de damas e cavalheiros, 
todos de porte impeccavel, não 
se podendo distinguir os que real- 
mente pagavam dos que all es- 
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Psodip erica... 
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tavam apenas para tazer nu- 
mero. 

Entre estes achava-se Pierre 
Lussan, jovem de prestigio inve- 
javel nas rodas parisiense Ss e que 
Agora, “quebrado” pela segunda 
vez, resolvera acceitar aquele 
convite, embora humilhante, mas 
de uma grande opportunidade 
para suas diftficuldades de mo- 
mento 

Madeleine Wattcau, rica, ele 
cante, formosa, chegára naquela 
tarde a Paris, para sua estação 
de inverno na cidade da Luz 

AN porta do Hotel Splendide, 
para sua maznilica imousine 

Mal 1 apercebem, porteiros, 
“grooms” e terentes larçam-se 
presurosos a receber tão preciosa 
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ú hospede A 
Por entre mesuras € SOFrISOS ' 
Madeleine é conduzida ao mais E 
: caro appartamento; e depois de E 
instalada convenientemente, seu : 
» primeiro gesto € telephonar ao : 
: marquez de Cerseyv, com quem : 
: estava para casar, communicando- : 
lhe sua chegada é convidando-o : 
, para jantar naquella note é 
O marquez. que tinha um pro- : 
gramma bastante dificrente, já : 
architectado, desc ulpa-se, reCu- 
3 sando o convite sobre pretexto 
de uma torte enxaqueca é 
Desapontada, Madeleine resol- . 
vera deixar-se ficar no quarto, : 
quando DUvo pelo radio Anna 2 
; ciarem a entrada de seu noivo, no E 
salão do restaurante, em compa K: 
: nhia de uma dama encantadora, 
á Sem hesitar um minuto, faz à 
vir a criada de quarto e trata E! 
à de se preparar com a sua mais & 
rica toilette ú 
Pierre Lussan estava naquell é 
: dia de pessimo humor Louca- ; 
. mente apaxodado por Lulu, uma : 
das mais formosas Dbalarinas de à 
: Paris, acabava de levar a “lata” q 
: depois de ouvir, que “um promplo : 
* da sua especie, não devia jamais E 
+ pretender a mão de uma artista : 
: tão celebre” : 
' Bancando o hospede elegante, Gerente, porteiro, “grooms”, todos correram a receber tão importante h ospede. 
: 
% + 
. + 
5 : 
: es 
: : 
; Ê 
! : 
; ; 
: 
í Tenha paciencia. Tens que representar o papel de marido de modo verosimil. , 
Ê . Z 
EMO LTOLACENCECNO STO SAS STS UCS AC IO DUDA PORTO MR e O E O e Eae rrBaad «deb equs sn Pa pega ei ends o Dos Lian ed dra cp ten disso ES Did ad nd DES ato Aeee mi 
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“Pierre mastigava melancolica- : 
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À mente o jantar dos “contracta- 

: dos”, sem vinhos, sem frios, sem És 

: ie. 


iguarias, quando Madeleine, que 


rise 


não encontrara logar, vem sen- 


t 


tar-se à sua mesa 
No mesmo salão, o marquez 
de Cerisey diverte-se largamente 


com a sua interessante compa- 


Tels os sinbsio vio DS o a Taca co o cio on du caro 0: 


nhia, emquanto Lulu, por seu 


lado, aproveita da melhor Mma- 


neira as complacencias de um 


mu. eau a nana nas nas nm nnina san a anna na 


velhote millionario, sempre prom- 


pto a satisfazer seus caprichos. 


* Entre Madeleine e Pierre es- 
tabelece-se animada palestra . 


Pierre queixa-se amargamente 


das mulheres, ao que a sua 
companheira de mesa retruca 
serem os homens muito peirores; e 


para proval-o narra oO procedi- 


mento de seu noivo. 


=. en vue na ans sun nn niunim o su ninis minina mine nin ms 


Tocados do mesmo mal, Pierre 


. =. 


e Madeleine resolvem simular 


sonvrv.. .. .. 


terem-se casado, tentando pelo 
ciume despertar o coração de seus 
amados. O divorcio será realizado 
logo que, estes arrependidos, se 


f 
lancem a seus pés 


ve. e puma a ema at 


“Com o amór não se brinca ' 
diz a sabedoria popular. Assim, 
quando o marquez volta a cor- 


tejar Madeleine, Pierre mostra-se 


terrivelmente irritado e demons- 


ces. nes Tas ca. eu no En a unia nun na 


trando ciumes. 
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Madeleine, por seu lado, revol- 
ta-se vendo Lulu atirar-se a Pierre, Madeleine, um bello dia, recu- mente, emquanto os seus 
à que acabava de herdar uma ter-  sa-se a cumprir o pacto do divor- respectivos namorados | es- 
: ceira fortuna cio; ambos discutem acalorada- peram no quarto vizinho. 
; Quando mais violenta la a : 
» disputa, Madeleine e Pierre 
: comprehendem que tudo 


aquillo era [ructo de um 
Amor SsINCCeTro, aque nNascera 


de uma simples aventura 


ERP anER ee am per tuo 





Beimjando-se apaixonada- 
mente, esquecem não so 


OQ divorcio, como aquelles 





que, inconscientemente, os 


ns rn nro nn ds np nto o nano a a 4 0 





! haviam lançado nos braços 

o um do outro 

E 

» Rs rr as melhores inter- : 
é 4 pretes femininas de Hol- 
g Ivwood, a quem se podem 
confiar papeis de caracterisa- 
: ção emocionante, acham-se 
Ê muitas, que vieram de tóra 
o Lá estão Dolores del Rio, Pola : 
é Negri, Vilma Banky, Greta 
; Garbo, Renée Adorée, Jetta 
ê Goudal, Lya de Putti, Maria | 
: Corda e tantas outras, sem : 
: contar as novas, como Lupe 
? Velez. Camilla Horn, Lily 
: Damita, Raquel Torres, ctc 
: Entre os homens occorre o 
y mesmo facto: Universalmente À 
; conhecido e admirado é o ta- 
ê lento, o genio interpretativo É 
: : PR TSE AeS »| | do inesquecivel Rudolph Va- 
Wa dp 1 o EIS ESSES GAO 8 ça lentino, o de Emil Janninegs, ; 
| | — Pinos ses aços piscar) Conrad Veidt, Ramon No- i 

: varro, Nils Asther e tantos 4 

Madeleine notava que a presença do marquez irritava profundamente seu “marido”. outros. O casamento simulado acabou de verdade. : 
DIGIELILIDIDIDODTGT LI DEDIIDLDIDESDOLDICOLASDISIDDICDDIDEDIDDIDEDIDIDIDEDDIGICLICEDIDIODILDETIGIDISTELI LDO DDESLPEDSD DIDI DIGLS DIEGO DES EGA LIS DE LIDIL IA COLE E DIDDID LIS DEI : 
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se nr qua o RS 


AURA UNE 


Super-producção 
da D. JM /. de 


Jerlim (PROGRAM 


| seruinto 
[1151 


Alraune Bricirre HELM 
(O) protessor Ten Brinken 
PauL  WEGENER 
Frank Braun SPRÓVICH 
O jovem Wolfaana Lilzes 
O ilusionista Luis Ralph 
O domador Hanse Trautenes 
() visconde John Fedet 
| rapariga perdida Hra 
Pankau 
+ 


raros Ta san nn a aro qd am o Sn vsin a aca 


Dizia a lenda que lá nos 


cane uns na 


reconditos da Floresta Negra 

onde costumavam entorcar os ho 
mens, que delinquiam da terra 
mãt, brotavam raizes  exoticas, 
que nas noites de luar, quando a 
terra estfriava, eram disputadas 
pelos que as queriam como talis 
mans, portadores da “sorte” 


.. 


Essas raizes, as “alrauncs , nas 


Iris ame... 


cam da força que gera a vida 
humana, tombando do corpo do 
enforcado sobre o solo 

E se assim contava a lendo, 
queria o professor Ten Brinken 
fazer d'ela uma realidade. Seria 
a applicação da theoria da vida 


apoz a morte, uma ousadia scien- E o professor viu-a afastar-se nos braços do conde: 
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Divinamente bello, Alraune tem uma alma satanica 
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tifica, talvez uma 
tentação contra a 
otra de Deus, mas 
o Pp 'ofessor, que pri- 
meiro cuidára de fa- 
zer experiencias em 
animaes, sentia-se 
forte para a obra 
grandiosa. Fei-lhe 
facil obter do go- 
verno, para esse Em, 
o corpo de um en- 
forcado, ainda quen- 
té. 

Uma criatura d S- 
graçada, que queria 
a regeneração de sua 
vida por aquelle sa- 
crificio formidavel, 
prestou-se á inocula- 
ção. 

a 

E nasceu dlraune 
não a raiz exotica, 
sem vida, embora 
com conformação hu- 
mana, mas uma 
diraune com vida, 
o complemento da 
obra do homem. 

E dlraune cresceu, 
sataricamente bella, 
mas com a tára 
d'aquella união — 
do enforcado e da 
mulher perdida. 

Ha em seu inti- 
mo desejo de fazer 
o mal e é esse desejo, 
que a leva a fugir 
do internato onde o 
professer Ten Brin- 
ken a fazia educar 
como sua filha. Não 
vai só, pois que a 
acompanha um jo0- 
vem, um pobre des- 
graçado a quem ella 
arrastára, com sua 
belleza, com seu sor- 
FISO, a roubar o pro- 
prio pai, um pobre 


yagador de um ban- . upa ARE E NDA 

pas: e A O pro essor inquictava-se, procurando adivinhar o que se passava no intimo de sua supposta filha. 

co. 

Já no comboio, que os conduz mais compon ntes de um grande coração de lraune a imagem um logar entre os artistas do circo. 
, y E o) - q 

para longe d alh, ella se deixa cire de variedades. E o pres- do jovem que, entretanto, desillu- E, apoz o prestidigitador, velu 

. : Ra, « mo + 
arrastar pelos galanteios de outro tid g tavor de cousas, soubéra dido em seu amor, não quizera o domador de féras... 
homem, que viajava com os de- tanibem fizer desapparecer do abandonal-a, e com ella obteve (Continúa na pag 


ee bios anne sunt. E 


Tr. a: e A 1 que ; au - 
Todos corriam para vêr Airaune, Não havia quem resistisse à sua seducção. 
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Armadilha Perfumada 
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[im da Paramount com a 


seen to 


Harry Curve Brooks 

Alice Deane MARS Bi LAN 
[ils Orca BACLANOVA 

O Sapo WicLiaM PoweLI 

“O Lobis-Homem Fred Nofile: 
ORA Jack Lueu 


” 


Na Ls undão site LOS EPT 
nulto, dous homens, Vono duas 
sombras mysteriosas, deslisavam 
pol! um dos lados da eleranti 
avenida Hanqueada por palacetes 
Chegando diante de determinada 
casa, detiveram-se e, sigilosa- 
mento, um delles atravessou 
av larea calcada, emequanto O 
QUtro se mantinha dissimulado 
na Ss mnbra projectada pelas A L- 


VOPUSs 


O homem que alravessara a rua, 
HCO por um instante immovel 
diante da casa, COMO SE vinda 
hesitasse; depois, mel NOt-se, de- 
poz diante da porta um pecque 
nuno vulto, que trazia poxo 
damente apertado conted o peito 
Feito isso, tocom a camponha U 
atastou-se rapidamente 

Juntou-se a seu « mpanheiro U 
os dous ficaram cautelosamente 
atraz de uma arvore, aguardando 


os acontecimentos 


Não tardaram a accender luzes 
na casa ec um criado vou abrir 
a porta Não vendo all pessõa 
alguma teve um gesto de es- 
panto; depois, distinguindo o pe- 
quenino vulto no chão, curvou 
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Num muesto 


se é com uma exclamação aba- 
tada correu para dentro, Pouco 
depois um homem e uma senhora 
ainda moços mas de aspecto tris- 
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vid oa dom ni ni d ainda 


rapido, “ Sapo descobriu t+ melindroso esconderDo 


te, surgiram no limiar, elle com creança de seis a oito mezes al, 
um sobretudo apressadamente | abandonada, trocaram — palavras 
lançado sobre ts hombros, ella rapidas 

com um peignoir. Vendo uma Mas a mulher tomára à crean- 
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Clive Brook, no papel de Harry, o Hehotrope 


ca nos braços e os dous homens 
ouviram-a dizer. 

— Foi Deus quem nol-a man- 

dou para substituir o filhinho 
que perdemos. 
E aconchegando bem a engei- 
tadinha entre seus braços, a sé- 
nhora entrou em casa acompa- 
nhada pelo marido, que parecia 
tambem muito commovido. 

Então, as duas figuras mys- 
teriosas sahiram de seu esconde- 
rijo e seguiram pela avenida, com 
as mesmas precauções. 

O homem, que abandonára 
a creança, foi o primeiro a fallar. 

Amigo Sapo, jura que nunca 


cu ns dd nm a SU pRIR En nd o o O a a asa a RR 1 


A SCENA MUDA 


has de esque- 


cer a promes- 
sa que me li- 
zeste A casa q a de n. 
42 de Park Place. Mora alh a 
familia Deane. E agora adeus, 


amigo. Chegamos ao [im de nossa 
jornada. Temos que nos 
parar por muito tempo. Cumpre 
teu juramento. De agora em 
diante, tens que viver honesta- 
mente para que possas velar por 
ella, para que nada de mais lhe 
acontecer, emquanto eu 
expiar meu delicto. Adeus! Não 
esqueças 

Abraçou com lorça o 


SU - 


possa 


com pa- 


8. 
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Sustentundo nos braços “t cumplico aque fingia ter desmaiado, 


novos, sob o umeinçã de sta 


nheiro, que chorava, e afastou-se 
rapidamente, pelas ruas estreitas 
e escuras, que formavam um ver- 
dadeiro labvrintho, por traz da 
luxuosa avenida, até que chegou 
a outra rua larga e movimentada 

Havia um policial parado na 
esquina e, no mesmo momento, 
um auto de soccorro passava cheio 
de soldados 

O homem approximou-se do 
policial e perguntou-lhe o que 
provocára aquelle reboliço 

Houve um assassinato aqui 





Harry mantinha os demais convivas 


“browing 


perto e andam em busca do cri- 
minoso 
Não percam 
[Fase CEIMINOSO SOU cu 
K seguiu O policial até 
sacia mais proxima 


+ 


O homem que desse modo 
se entregava à prisão, era Harry, 
por alcunha “Heliotrope”, assim 
chamade, por sua predilecção por 


Métis tempo 


ú dele- 


esse perlume. 





Mãos ao alto! E 


nem uma palavra 
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Durante cerca 
dous annos, fôra o 
Ludrão mais famoso 
de New York, não 
sÓ pela audacia de 
Sus proezas como 
pela habilidade com 
que sabia sempre es- 
capar às pesquizas 


NATO EE 


da policia 
Naquella mesma 
noite, em compa- 
nhia de seu amigo o) 
“Sapo” dirigira-se a 
uma casa de jogo 
frequentada por gen- 
te da alta roda 
Amigo “Sapo” 
dizia Harry ga- 
ranti à minha mu: 
lher que  praticaria 
ess> roubo em me- 
nos de quinze mi- 
nutos e quero ser 
pontual Entra pela 
ranella logo que cu 
estiver lá dentro 
Conta commigo. 
Bem sabes que te 


Tiso TR... ........ 


ajudo sempre de 
cara alegre, apegar de 
ver constantemente 
grandes perigos pela 
Irente 

Harry penetra ou- 
sadamente na sala 
de jogo, laz signal ao 
“Sapo, que entra 
immediatamente pela 
janela tv ambos obri- 
gamo Os jogadores MH 


entregar-lhes o di 


ESET RIITI TS INTESSS TETO CAS II DPS TASPIA PLEASE PIRES Sie ted PERES sas 


nheiro Cas jotas 


(Cont. na pag. 29 


qto Tenda dose boda wa ns ara 


“Ogss 
dd +. 
= DO do dd da Po 


. 
“ 
. 
“ 
' 
. 
“ 
. 
. 
. 
a 
, 
. 
. 
“ 
" 
] 
a 
. 
, 
“ 
“ 
« 
. 
. 
. 
“ 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
+ 
. 
. 
te 
“ 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
- 
. 
. 
« 
a 
. 
. 
. 
. 
e 
” 
a 
e 
» 
. 
tw 
7 


PEER EEE EEN 


Esperei dezesete annos para sombar de ti, mas agora posso vingar-me exclamou Lily . 
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Ainda o caso de Lia Torá 








ESCONTRAMOS no ultimo nume- 
ro de “Cine Mundial”, re- 
vista, que se publica nos Esta- 


dos Unidos, o se- 
guinte: 
“Lia Tora, con- 


siderada a mais for- 


mosa das — Jovens 
premiadas 


pe | ! 
Fox, nos 


concursos 


que essa empreza 
levou “a cabo cm 
varios púizes lati- 
nos, saltou repen- 
tinamente do olvi- 
do a que [dra re- 
legada, ão ha 


mezes, a! 
categoria de estrel- 
la 


aque 


poucos 


em Fela, 
está sendo en- 


tm 


suado por Emmett 


Flynn (o director 
que, annos atraz, 
empunhou o me- 
gaphone na Filma- 
gem de O Conde 
de Monte Cheio, 
com John Gilbert 


e deu trabalho, pe- 
la primeira vez, nos 
studios Holly- 
mallo- 
grado Rudolph Va- 
lentino). 


de 


wood, ao 


O caso da for- 
mosa brazileira toi 
muito commentado 
em Hollywood, pos- 
to que, apezar de 
vencedora em bôa 
lide de um con- 
CUISO photogenico, 


/ 


só lôra 
como 


utilisada 
rextra” cdt- 
rante todo esse pri- 
meiro anno. que já 
passou” nos Estados 
Unidos, “aguardan- 
do pagientemente a 
opportunidade, 
lhe 


que 
baviam pro- 
mettido, ao trazel-a 


do Brez 1. 
À explicação, que 

dava a 
anomalia, 
lhante à 


Se essa 


era simi- 


que uma 
importante revista 
new-vorkina déra 
ao caso de Rosita 
Moreno que, como 
os leitores certa- 
mente recordarão, 
esteve um anno in- 
teiro contractada 
nos studios da ['nr- 
ted delial Vis sem 
tomar parte em um 
unico film. O jor- 
nal de New York 
disse, então, muito 


signilicativamente; 
que Rosita Moreno 
asssm fôra desde- 
nhada, por que não 
apparecia » em 
parte alguma. Com 
Lia Torá occorria o mesmo, por 
que ella sempre anda muito agar- 
radinha a seu aristocratico e 
apaixonado marido 

Então Porque terão mudado 
de criterio, tão radical e repenti- 


Ss 


APPCC errar Eras ATOS. A+ 


namente, depois de, por todo um 
longo anno, só a terem considerado 
utiizavel como extra ! 

Por motivos alheios a sua von- 
tade. Inconlorme com a 
tergação que estava humilhando” 


DOROTHY SEBASTIAN + 


a artista brazileira, seu marido, 
informam fontes 
bem autorisadas, apresentou um 
Pos, 
um argumento escripto por elle 
proprio e por sua linda mulher; 


segundo nos 


curioso ullimatum à casa 


reger. 


pos- 


*Uctstasees 


um cheque de conto é cincocnta 
mil dollars para 1 despezas da 
Filmagem; eo à segurança de que 


ainda, dispunha de sul iciente 
credito bancario para fornecer 
outros recursos que, por ac 





NILS ASTHER: 


da 


caso, se tornassem necessários 


Ante attitude 


Casa Pos comprehendeu que não 


tão dec dida, 4 


estava tratando com uma “extra 
ideal 
tosse ganhar um salario para co- 


desamparada, Ctije unico 


CEC darrtrias 


14 


CORE CTT CER rr Tree Tr, 


Ar cetou (1 


ner argumento € 
comecou immediatamente a fil 
mal-o, embora recusando o ca- 


pital offerecido pelo marido da 
artista 


' A , R 
Vamos ver o que sera de Lia 


“Metro”. 


Vora; por que emprezas de 
Hollywood estão muito acostu- 


madas a salur ganhando Quando 


«+» 


menos, em quanto se relere 


suas relações com os proprios 


artistas ' 


... esse boss oresor Ss UTEIS, 


- 


queer eeprroerior 





SO 0N 


“as 


RENE'E ADOREE e THOMAS MEIGHAN, da Paramount . 





caia da aa araraso sarna a al b o O a MOL UTAD O O O ele Ol0 ld O Os áIO O DO DIBLO 6/6 even na sa sas a gana A SCENA MUDA 8.» ANNO N. 40! COINIaCe Aa Wee did po ro MARIS O Ora a a 0 0 0 O 00 O DM id a O SD O RO UU rm e bra a E O SO pio GT SS a ada 








: pe 4 
Uma aventura real 

E — SE 

Film da Lel- 

n LC k PRO- 


GRAMMA SER- 
RADOR | conta 
deguente 


DISTRIBUIÇÃO 





Christina Lya MARA 

José Il, imperador Harry 
LIBDTKE 

Maria Thereza, imperatriz 


Bertha Secheven Trulz 


O principe Kaunitz — Heinrich 
Ccr 

Lange — Ifduard von IWWinlersteo 

O sargentd Lange Wilhelm 


; Drelerte 
:* André Walperl harl Harhacher 


4 


D. José Il, imperador da 
Austria, erà uma ecreatura alfe- 
cliva. 

Não seria por elle que o mal 
viria ao mundo. Timonava a 
nãu do Estado sem o aspecto 
rigido de seus semelhantes em 
materia de governança. Enca- 
rava o espirito das leis com ex- 
tremada benevolencia : 

Não fêra a velha imperatriz 
Maria Thereza, sua augusta mãi 
e elle deixaria “passarem branco” 
:* o “Quero, Posso e Mando” sa- 
'  ecramental... 





: Sendo assim em razões de Em toda a parte, sun presença era uma fonte perpetua de alegria, 
: Estado, o mesmo era em motivos 
: sentimentaes! deveria casar com quem e que elle, lá por ser rei 

“ra de parecer, que um homem — muito bem lhe agradasse — e imperador, não deveria 


lugir às regras dictadas 
por Sua Magestade, So- 
berana, o Coração  Hu- 
mano! 

Um dia deulhe na 
veneta e for caçar! 

Espingarda ao hom- 
bro, sem outra compa- 
nhia que não fosse à de 
dous velhos aulicos “ami- 
gos do peito”, viu ao lon- 
ge um veadinho manso. 

Apontou-lhe direito, 
mas o animalzinho era 
mais esperto e fugiu- 
lhe 

Mal sabia clle que a 
salvação do bicho lhe 
proporcionaria EUR IA ais 
doce aventura da sua 
vida rea)! 


pre 





E' que o veado per- 
tencia a Christina Hu- 
ber, filha do guarda-flo- 
restal, o velho Lange, 
que, por doença, Con- 
sentira que a pequena, 
mettida a caçadora, o 
substituisse no serviço 

Christina, vestida de 
guarda, viu que alguem, 
certamente um caçador 
lurtivo transgredira 
as prdens expressas de 
que “só o imperador po- 
deria caçar nos seus do- 
minios 


E ella, como não tinha 
a honra de conhecer Sua 
Magestade, dirigiu-se-lhe 
immopinadamente, de es- 
pingarda apontada! 

[) José achou-lhe 


graça 

Christina irritou-se 
Bateu o pesinho miudo. 
Exigiu que elle a acom- 
panhasse à casa do guar- 
Mas que guarda florestal tão bem ornado disse elle com ar chocarreiro. da-florestal, À actriz Lya Mara no papel de Christina 
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Conto de Owen Dawit 
Cinematographado pela Hirsl 
National com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Charlhe JonunNY Hintes 

Annie Louise Lorraine 

Mike, o Vermelho — Harvy Grib- 
bon 

Oswaldo — Scooter Lowry 


O mandarim — Sojin 

Sua noiva — Anna Hay Wong 
Hip Sing George Nuwa 
Fred Nohler 


O macaco 
Gvp Jack Burdette 
Charlie, que sempre morára 


no sensacional bairro chinez de 
New-York, fôra sempre um pan- 
dego e um querido de toda a gente. 

Era reporter e, mais do que 
isso, um explendido e divertidis- 
simo cicerone dos curiosos “tou- 
ristes””, que percorriam “china- 
town”, nos omnibus da empreza 
onde era empregado Charlie, 
vehiculos apropriados para via- 
gens aos desejosos de conhecerem 
aquelle grande pedaço da metro- 
pole norte-americana. 


Ora, acontece que, numa noite 

“4 e) ++ " . 

em que o “omnibus” de Charlie 
transbordava de freguezes, o jo- 
vial rapaz, sempre multiplicando- 
se em seus propositos de lazer 
todo o mundo rir, 


Mettido nas roupas do mandarim, 
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verificou que: 
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No pestaurante, Charlie notou que aquele annel causava profunda impressão sobre todos os Chinezes 


no carro iam diversos passageiros 
mau aspecto, 


de verdadeiras li- 


o... ss 


Euras do baixo mundo da grande 
cidade. 


cu... 


*77rEXxasadas: 


+.2*+s 


524 


Em 


...s.. 


(Continda na 


que prendera no banheiro, Charlie tratou de Fepre sentar? se u papel do melhor modo 


todo o caso, 


asus. 


Charlie não 
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k e urdis. fingindo-se de uma un guiulade infantil, que Ann nseguiu seduar à coração de Ben Blaine : 

mus graciosas, batem um “a lhe davam existencia iberrima, Uma noite, num baile ruidoso, : 

n cor sobre as qualidades de Diana era conhecida como a Diana conheceu Ben Blaine, ra- : 

ari ds MO EPIs resistencia masc ulina, nesse pom pel tensa dos salões. Ninguem paz herdeiro de muitos milhões : 
Lo a superava ná Dõa NECUÇÃO e ligura distinctissima : 

—— e EST Assim succedia tal atsel de de um “eharleston ; bebia rela Amaram-se Ben Blaine reco : 
Diana Medtord nadissimos licores e dizia cousas nhecia que Diana, na apparencia; : 

Film da If tro-CGotd, do J/ ! Eita de pras PiCquESSt OS, tuo deliciosamente pic antes era uma creatura assaz Irivola 
Com a seguinte 
Dina Medtord JOAN Qua A : 
RI) 

Sen Blaine ] HN MACK mn : 
Bestrice Dorothy Sebastian : 
Norman Ni (sTHI 
Yanmie intra Pac E 
+ mar de Anni INATHLS “e : 
WiLLIA? * . 
Freddie Enward NuGGENT E 
A mão de Diana Donrorrs E : 
() pull du [Diana HuntTits a : 
CG ORDON ” 

+ mão de Freddie EVELYN 
Hari 
() pal ch Fredi IA , : 
Crua 


+ mos idade de hoje nos E 


tados Unidos Co assim pnestito 
Não ha Hdds obediencia LOS Ishds 
As tilhas sabem as: 4 horas du 
note, envoltas em capas de ai 
minhos v James uv avisam aque 
chegarão, mais ou menos, 4 mes 
Ha hora cm lie chezara t bu 
guezissimo leiteiro 

E vão se divertiu 

Nos bailes, haja alegria, Us 
ultimos “potins são atacados 
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com multiplicada malicia; Ú 
champagne v í tadissimno tanto 
: pelos CApuzes Cone pelas “pe 
* quenas” Para longe, O tempo em 
que o privilegio de levar uma 
: taça de crystal à bocca, repetidas 
| vezes, era dos homens. Agora, 
não. Tanto d'elles como dellas | [ 15 ! t y hampagn 
Ns vezes, ate elias, para serem Diana ganhara tama nos sáives, concorrendo contos rapazes na resis encia ão + A apto | 
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É Nesse tempo Diana era a mais louca entro as loucuras do meio cen que vivia, . 
I | : 
- é talvez inconveniente, às vezes, mento, se não entrasse em scena dilosa, falsa, toda ella uma men- sympathico e propenso a con : 
a) mas bella, muito bella, sempre Annie, uma creatura impulsiva, tira viva trabir casamento , 
+ q et ++ º .. . . . as º E) . . . . ha 
a E talvez o “flirt” de Diana e bem uma filha moderna, futil Annie e sua mãi souberam CJue Foi por isso que, um dia, Diana l 
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— CER EEPRRESA 


see... a. 


Emmbriaga h. 


Ben Blame Por 
meio de um ardil 

Emgindo-se pura, 
ingenua, terna — An 
nie CONSegUIu que o 
CApDaZ esquecesse 
tempor aramente 


Diana E 


Late” 

Pam-se 

() desgosto de 
Diana não teve 
limites, ante esse 
desengano. 

Entretanto, tudo 
ISSO, todas 


Ussais 
serviram 
Diana 


pouco 


provações 
para que 
um 


Seus impetos de mo 


relreasse 


Ca moderna Em 
vOra não se mo 
dificasse a ponto 
de não desejar Ja- 
mais tomar parte 
num baile. Diana, 


a bem dizer, já era 
vutra. Comprehen- 


dera ts 


amor, ama 
ra e sentia que, se 
Ben Blaine não lhe 
desse, um dia, 4 
certeza de que ella 
estuva em seu co- 
ração, jamais seria 


teliz 

Livre por algum 
tempo do borborr- 
nho das testas, que 
sempre trequentara 
como 


Diana 


seguia 


do perigosa 
aALora comn- 

de 
tudo, na amizade de 
Beatrice, uma bôa 
creatura, tambem 
e que um 
dia peccára, dando 
um máu passo, mas 
encontrara a 


consolo 


moderna 


do 


cem 


Seus 
tentavam 
ter seus impetos de exag 
gerada independencia 


ADO 
vão 


pais 


“um 
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102 


dempção no amor de Norman, 


um optimo rapaz 
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+ que dq com 


reco aniseserceseseaanos 


Quando conheceu Ben, Diana sentiu pela pruneira vez que 


prehendeu 





tinha 


Continua na pagina 35) 
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: Torrente de chammas | 
Pilm da UNIVERSAL com a se- 
é uinte = Ba : 
: DISPRIBUIÇÃO 
à O Michigano (Jimmy Rowan) : 
Connab Nac! 
* Rose Morris RenÉE ADOREE 
“ Prank Howard Lloyd Whitleck 
à Hiram Morris Fred Domelton ; 
; Scotty ddolph Millar 
* Jimmy Rowan (em creança ) 
à Maurice Murphy 
Rose Morris, tem creança) Vin- 
, GINIA  GRES : 
: Frank Howard, (em creança) : 
Dick Palm 
: a ; 
Jimmy Rowan, o Michigano : 
* como o chamavam. era dono de 
; uma casa de JOEO no Alaska, du 
» vante o periodo em que a pro- 
* cura do ouro era all mais im : 
; tensa - 
' Muito batejado da sorte, elle : 
“ attribuia o facto a uma mascotte 
- uma moeda de ouro, que tra- ! 
* ga pendurada á corrente do re- 
* logio, Agora, rquissimo, Rowan 
: pretendia vender seu estabeleci- 
* mento «e regressar ao Michigan, E (1 Sha à 
* seu torrão natal, onde esperava E AD Nm 
“encontrar Rose Moreis, sua namo- Ed an EN EN Ad! 
+ rada de infancia € casar-se com Ed : ga 
: ella o SP E dá égua 3 
Desde o dia em que o pai da ae. 640887///1)/ My ' 
= moça O chamára vadio, dizendo 4) td! 
: que elle nunca prestaria para cou- 
“sa alguma, Rowan sahira de Mi 
chizan ec os namorados nunca 
* mais se tinham encontrado 
do SL me 
; Ao lado Tendo logrado livrar-se do a 
E primeiro tiro, o Michigano, embora en ? 
- fraquecido. pelo ferimento, travou luta : 
: com seu rival, 
: Rowan  conserva- 
va, porem, um re: 
: corte de jornal em 
: que estava estaum- 


pado o retrato de 
Rose, publicado por 
OC cada Si q da Sia 
collação de PPA na 


A : 
escola sectnciaria 


Um dia. dppare cul 
no Alaska [Crank 





Howard, encarregado 
de uma companhia 
de mincração, que 
pe rdia avultadas 
quantias no JOZO em 
Cats de Rowan De 
uma feita, por falta 
: de dinheiro elle (quis 
empenhar 8) relogio 
na mão do gerente 
Este consu tou O 
dono da Casa sobre 
quantia aque pode 
Ma emprestar sobre 
esse objecto e (qua 
do Rowan exami 
Nave 1 rel EO para 
resolver, MILI Q) IL 
trato de Rose no im 
terior da tampa 

; Mandou aque Ho 
ward viesse do SUA 
presciiça Ly persumn 
7 toudhe de quem cera 
aquelle retrato. 
Howard respondeu 
que cru de Sit q - 
va. Rowan ordenou 
que lhe dessem dous 
montes de frolias 


[e 


Ao lado Chegaram à 
£ nabana, au cahir da 


noite. Isso os obrigava 





É dr 
passarem a noite aih. 


a mi O O E E 
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a titulo de emprestimo e estas não tardaram a ir fazer compa- nhia ás outras. Em desespero de causa, Howard quiz furtar no 
jogo para resarcir 

seus prejuizos, mas 

foi pilhado e, na 

contenda que se se- 

gulu, Howard deu 

um tiro no carteador. 


Surgiu então o 
dono da casa, que 
levou o culpado para 
seu gabinete. Ahi 
elle confessou que 
agira d'aquella tor- 
ma, porque se sentia 
perdido por ter JO- 
gado 6) dinheiro da 
companhia e com- 
municov ao Michi- 
gano que sua noiva 
devia chegar áquelle 
logar no dia seguinte, 
afim de se casar 
com elle 


grandes DESDE 


.. 


Durante esse col- 
loquio, apresentou-se 
no bar 8) delegado 
afim de prender Ho- 
ward e Rowan pe- 
diu-lhe que, pa Pa 
tranguillisar Rose, 
escre vesse-lhe um 
bilhete dizendo que 
[àra destacado para 
as minas, compro- 
mettendo-se elle a ir 
buscar a moça à 
bordo e entregar-lhe 
o bilhete 


Howard é forçado 
a conformar-se com 
isto, afim de evitar 
que Rose venha a 
caber de suas falca- 
truas. No dia se- 
guinte, o Michigano 


As chammas cercavam-0s, mas cra preciso, a todo o transe, alcançar o Ho. vai buscar Rose a 


Caps TESTATATICA DELA PERDAS A CER Es een das DR as nie a ana 
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POE CO PS STONES IPT DPASE EDS IBIPTONIDDDIDIDONEC NTE DIDEDELA A SCENA MUDA — 8.º ANNU - N. 40? TEN POA IT ES RS EnBiZ IS degrau Rs ELSA pros ERES SEG TAS DS DRE DEISE NE 
ê bordo e facilita-lhe arranjar ao- 

à —commodações no hotel. 

o Como o ferimento do carteador 

: fôra leve, Howard é posto em 

?» liberdade e dirige-se a Rowan 

para indagar do paradeiro de 

: Rose Rowan diz-lh'o, mas re 

* — commenda-lhe que não a pro- 

» cure, porque se o virem na cidade 

ella virá a saber por terceiros 0 

' que havia succedido. E o Mi- 

:— chigano propõe-se tambem a lhe 

emprestar o sulliciente para res- 

? tituir a importancia do desfalque, 

à com à condição que se retirasse 

para a mina, onde depois elle 

"levará Rose. 

Rowan acecrescenta que o mo- 

À tivo que o leva a assim proceder 

+ é exclusivamente attenção à 

“moça 

Ê A Howard não agrada muito 

" deixar Rose em companhia do 

1 Michigano, porem este ameaça de- 

i nuncial-o pelo furto commettido 

se elle não anntir 

: No dia seguinte, Rowan 

Rose põôem-se acaminho para a 

“mina. Alcançaram a cabana que 

“ficava a meio caminho ao escu 

: recer e por isso foram obrigados 

"a pernoitar alh 

Nessa noite, Rowan revela Rowan ficou profundamente contristado ao vêr sua amada nos braços de Howard 

a Rose que elle é o lamoso Mi- Desaba um vendevalmedonho isso entristece e irrita Rowan ce mais tarde, despertando, em- 
chigano, seu namorado de infar- ec como Rose não estava cos: que ainda ama Rose loucamente quanto os outros dous dormiam 
vo cia. Entretanto, Howard não  tumada a resistir intemperies Nesta oceasião Howard vem prolundamente, notou que a flo- 
podendo supportar a ideia de que d'essa natureza, é forçada à per- u saber que o Michigano era sen MAO Soo O chammas, que 
(o j a rival em amores desde Creanca vinham cm direcção a cabana. 
E Rose estava a sós com Rowan, manecer na cabana, onde mais 

1 parte da mina ao encontro dos tarde chega Howard 

“ dous. Abraça a noiva com efiusão, € 

y 

4 
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Rose encontrára-o all ferido e amarrado Rowan resolveu tentar ainda à fuga, levando Rose e seu rival inerte 


ER Ro Re 
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Para poupar-lho fadiga, o Michizano carregou carinhosa 
é braços 


Aproveita o somno de Rowan para lhe dar torte 
pancada, que o deixa sem sentidos Em seguida 
amatra-o e trança-o num dos quartos 

tcorda então Rose, a quem diz que Rowan ja 
se havia ido embora é sahe com elli em direcção 
to Vie 

Mas emquanto Howard preparava a canõa para 
fugirem pelo mo, Ros voltou à cabana, para apa- 
nhar um agasalho 

Nessa occasião, descobrindo que Rowan estava 


amarrado e trancado num quanto, Lberta-o 


Estranhando vo dCIMOE, Howard tambem volta 
q cabana ec quel bquidas t rival com um tro; 
porem este, mais le] ido, desvia à arma e atraca-se 
com elle em uma luta feroz € acaba por subju- 
galo completamente 

Mas as chammas ja enve viam os contendores e 
R IN, levando Rose e arrastando Howard, a 
muito custo alcanca a canoa 

Durante a descida sobr a torrente q canda 
vira, mas Rowan consegue, depois de vencer dit- 
Hiculdades cem conta, leva! Rose v Howard até à 
margem, onde as chammas ja estavam extinctas 

Salvos, emtim, Rowan € Rose deixam aquelas 
paragens mb spitas em rumo da tel idade, ecm- 
quanto Howard VC-SE obri ado à permanecer no 


loga! para CXpial sets CrInes 


ao 


A armadilha perfumada 
Continudça (us gema |9 


talsas, diz Harrv à uma dama 


tão ricamente vestida, que parecia uma rainha, € 
eu não as quero 

Falsas? Você po le nm ubar à vontade, mas 
não permitto que me insulte. E meu annel de casa- 
mento tambem e talso ? 

Minha senhora, devolvo-lhe seu annel, por- 
que o matrimonio é a unica cousa que respeito 
neste mundo. 


À SCENA MUDA 8.0 ANNO NO 402 0 vevesecesenes PUDE TEJO SADO DIVE cais vias TESES TSE 


À BELLA 1 ' MONSTHO À gotrig «Mary Brit em cima 
couraçado norte-americano, Marvland 


policia para vir para uma sala de 
jogo é o mesmo que denuncias 


o proprietario declara sorrindo lares de FOU po Si receber teu 
Harry quinhão em minha casa 

Feita q colheita do dinheiro , Harrs concorda, mas antes de 
das joias, os dous apaches retiram Ir para casa compra um raminho 
se apressadamente e na rua, a de heliotrope, que colloca na la- 
alguns passos de distancia, veem pela do casaco, dando o troco a 
CATTOS conduzindo pol as, QUe se um pobre homem, que por alli 
apeam para Cercar qd CASA ck mendicava todos os dias. E segue 
jogatina seu caminho 


SAM na 


dE 2 


À FAMÍLIA FELIZ — A trefega Mae Murray ao lado de seu marido o principe Mdivani, que tem 
sobre os joelhos o “principe herdeiro 


IDEIA DS ED DESDE sveteviaddag disto pisos tras pigs pad sa TES es DIES PR 
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Mas por que não chamam a E" imerivel exclama O 
policia indaga a dama Sapo! Alguem nos denunciou 
Voto! Teontral Chamar 4 e eu desconfio que toi tua propria 


esposa Mas vol esconder as goias 
e O dinheiro o 





le um dos canhões do 


tu, assim que mu- 
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e 
$ — Que homem de ideias libe- director. Elle deve estar es- Então, furiosa, a miseravel re- 
“ raes — exclama a florista, ba- condido por ahi. Metta todos os solveu não mais adiar o escandalo, 
« tendo no hombro do mendigo. presos entre grades e vá inspeccio- que reservára para o dia do casa- 
g Entretanto, em casa de Harry, nar GR al, que é um bom mento de Alice 
+ sua esposa Lily, recebia a visita SPC OBtLA E Dirigiu-se” à casa da familia 
: deoutro homem,que a requestava. De facto, o 1309 estava num Deane; mas no momento em que 
é ses Queimo este incenso, ns diz dos o do espia s alli 1a tocar na c; ampainha, viu preso 
: “ella — para me livrar do maldito pa o des E RAE Su GA ao commutador electrico, um pe- 
à: perfume de heliotrope, que meu El erozmente, sentando Ma - iqueno ramo deihelotrope 
: marido usa sempre. Ro H 1 Alastou-se alucinada, e che- 
S “elizmente Harrvintervem com vs E RESP piões Se 
SA Me: as eu não desejo que teu TUA le EST ado Es 57 l. gando e sua casa teve uma sur- 
E malido nelenesntre aqui grande coragem e, a despeito da preza ainda maior. Sobre sua 
E Não tenl lo. D a io semeia dONQUHO icon mesa de cabecera estáva um 
? Não tenhas medo. Denunciei-o segue dominal-o. Rea io o ER 
e: GR : , ESSA St , SERRA, preso ao gatilho 
nes pesca: pelo a Ro ue Este facto, veiu facilitar uma outro raminho de heliotrope 
RICA RT ogar € à o] ao V 10, medida de clemencia em seu Perdendo acabeca. Lily pe: 
: que elle foi praticar hoje. Vem favor e o director consegue que o 4 revolver no CA as a Ee 
o a - ER ., ar . - o , a “ ) é 
é commigo para o outro quarto. juiz lhe conceda liberdade con- nen! Rs 
Ro Ro a 2 E ; casa da familia Deane é, resolu- 
E Ruan des a Eilhinha an e, na diceiona tamente, focou á campainha. 
E E ra, Rg au b unha, que E ava Mas antes de à deixar sahir, o A BEAN riu se 
ú "ço € vendo um rrector di: sz” Nei isi ImmMe- 
; ARA ES na OR a mesa Único preparado pharma. direator diz-lhe: diatamente e um criado, já edoso, 
ES y ERR ds a RD Ga iate RR ceutico que secca o suor Harry vou fazerlhe a muito curvado appareceu. Lily 
IS RE Gus besdendo ii dos sovaccos tirando ao mes: vontade mas hesito ainda. Sesua disse-lhe que queria fallar aos 
. € . O. . » + » É e = . + + » 
: Homem ri companhia de sua mo lempo o mau cheiro na libertação equivale à uma sen- donos da casa 
à es nosar Abe co NE A A tural do suor tença de morte para sua mulher ? O anad | 
AO SD a Unico garantido inoffensivo Não, Sr. jui: Ri ane Et oAoiy ici Arab epi áer 
E la di Não, Sr>. juiz. du apenas nd; Ê | 
] «m Ena &, ( ias dc É Saude pelos eminentes quero salvar minha filha. Juro-lhe indicou-lhe a escada e subiu 
, + , ro fm A ES a TALES + a . . = , 
E: T E; a Rendo el UGO . D'P Couto AX OUPO Austregesilo que não tocare: em minha diante d ella, para lhe mostrar 

uc ui Izeste O pessive a Werneck, Terra mulher, com um dedo sequer o caminho. 
:* que eu fosse preso esta noite | 
y N a Vende-se nas pharmacias. ' 4 p l=n:€ AE nr: 
4 tinha filha não pode mais ficar Preco TE DOD DA Scia ne DEE) "E Em cima, fel-a entrar para úm 
: em tua companhia a ou A a Pelo correio mais 2,000. quarto isolado e voltou-se 
“+ para uma casa onde haja decoro ps 
Eis E EK ad E à E ta. Se Pedidos e prospectos a Uma noite, ao entrar no quarto Jaly recuou estupelacta, Aquel.- 
a 1 mora a E ; roma od o a : Araujo Freitas a C.. que habitava em uma sordida le homem era seu marido, Cra 
E RAT C E Ee ar  apoderar-te ua dos Ourives, 88. Rio. cas de commodos: Lily estreme- Eras 
o! Clhepo IDA LOs UC: ceu violentamente e estacou h- lHer E EO 
? Ditas essas palavras, Harry o vida de susto DE Da A USA ENS ti credo Lei 
" SED LRA paca - en Nao nA a reconheces a tua Lily » Escuta. E E ] ramo o» TF aÃ: À de terror ec odio, € mpunhou o 
à ETA RA ns E : à casi Esperei dezesete annos: pelo pra- € E que javia E h ma penure revolver e disparou quasi a quei- 
[" o Fá SSC- a MOLtrope, Casso sol l 
Ê p Ea : zer de zombar de ti. Mas agora es cell. tops As ie EN ma roupa. Harry, ferido mortal- 
E) — Tinhas razão. Foi minha — posso vingar-me. Descobri, afinal, R o ER mente, deixou-se cahir sobre uma 
: mulher quem me denunciou. E — onde escondeste nossa filha e vou el omeçou então pars 3 a mISera- Nord ao der ap NE RR RA 
: encontrei um homem em sua estragar um casamento, que ella sa : sli EEE VER vio fitar a esposa com olhar impla- 
* companhia. já tem tratado. Prefiro que ella A, EaD NOM ni uma SO VEZ RO 
4 v. uanarido mas tinha a impressão 
o ni Ape Dto a qu api siga minha profissão, que é mais A S 
à Q Que fizeste ESTauirou ren ANANDE e nis. "di ertida. de «que elle não a perdia de vista; Conses wira realizar seu intento. 
(a Sapo. N : a Es pois mudou de residencia varias Sacrificára sua vida mas salvá ara 
E — Matei-o. D'esta vez não ' AO OUVIP Estas a Avras, ão , vezes, tomando as mais cautelosas sua filha, por que agora, criminosa 
* posso escapar á prisão e por RO a ue the DL rio precauções e sempre, em toda a de morte, Lily seria recolhida a 
? isso vou dar melhor destino a  Vocilerando como um lobo ferido parte, encontrava o alarmante um presídio e nada mais poderia 
“ minha filha. Vem commigo. RIO O ar O a | aviso do perfume fazer contra Alice. 
ç Po então aue-se DdssSi à — Podes espernear à vontade, 
ÉS GERA descripté a BAdo O CireiEs E E - declara Lily, mas d'ahi é que 
o é é = = ) RO! aa Se ar |) La 
:* nhas d'esta narração. tu não sahes. E não podes cal MELHOR QUE VORONOFF Ê 0) 
m cular o prazer que sinto ao ver-te 
E ahi enjaulado. Ão ver o estado de ODER DE UM GRANDE 
” 4 exaltação em que Harry ficára, P 
3 « + JS. gui ardas obri igam à mulher “ 
: Dezesete annos depois, Alice, 
ni de Eai RE qi sahir e o prisioneiro, depois de se RESTAURADOR 
” É £ ç « . 
Do q: be acalmar, pede para fallar ao dire- : 
:* linda moça. Criada e adoptada | | |; x Velhos e velhas com resistencia de jovens. 
+ como filha pelo casal Deane clorida, prisão; e quem isupplicá Pa 
é estava oa 1 do vera million f- que o deixe sahir por alguns dias, Magros com augmento de nutrição e peso, 
é estav: E e ona- 
* rio Norman Lau Brune e vivia CAPS Rae e 9 pego a que Faces rosadas sem auxilio de pintura. 
y a tia sua filha estã exposta. o, : 
: perleitamente feliz. ; Rachiticos em franco desenvolvimento; e a 
» O director, que era um bom ; Ee 
o Um peito dia, uma mulher de | ; leclarou-lhHe cura radical dos anemicos. E' o que se 

é ent | jomem, declarou-lhe, Si 
: aspecto ellente, gasta pelos 3 POIS TRY 
AE sá ICIOS, COM E OZ e gestos c: Rana AS, Comprehendo teu desespero consegue com o uso do 
, « . . 

d “Ile e efa Mie 
n apresenta- -se na prisão num dia Ns iso as contrista, Mas é “ : 
: devisita e e para fallar a Har- à de is dr Ega Sp 7 3) 
e? ry. Levam-a diante da cela  qMe peqes. If] | ES dlila 0 BIQUBITA mM 
à desse infeliz e, ao velo, ella ex- Neste momento um des guar- 
RE PR Rota dE Menina de nega GC URRT a an 
go Comba : das vem participar ao director A venda em todas as pharmacias e drogarias de 
o Olá, Heliotrope! Que per- que o preso numero 1509 tinha 
é fume usas agora? Que é isso ? desapparecido. primeira ordem. 
à Não me voltes as costas. Já não E” impossivel, exclama o 
' Mas a misesavel não quiz espe- 
» rar o castigo das leis. Compre- 
Ê h: delas que perdera irremedia- 
s v mente a partida e allucinada 
: Ee qlhei e Harry, que conti- 
nuava a euil-a, correu ate a 
b janela SR ve precipitou-se no 
Poderá ganhar nas Loterias e demais jogos, ser  Vicuo. | 4 
: - A Nesse momento, todos os da 
ditoso no amor, e triumphar nas emprezas. Obterá | 
: Sia casa, alarmados pelo est: mpi o, 
: o Bem-Estar e a Felicidade na vida e isto so- entravam no quarto. Ao a 
; I I rido, o bom e paciente criado, à 
? men 
' e te pedindo O Livro «que ella tanto se ateiçoara, Alice 
J À FORTUNA AO ALCANCE DE TODOS correu para elle é abraçou- -o em 
à ' A s lagrwmas 
pois elle contém conselhos para resolver todas as Pias ES cn anã PINS EIA EG 
contrariedades da vida humana e lh'o envio medi. nura cimurmurou: 
a . . “+. 1 T— : q ai 
E ante a franquia de 300 rs. em sellos. Dirija-se ao Que pena: ai posso mais 
& * - continuar a servil-a... 
: Professor D. O. Licurzi. -- USPALLATA N. 3824 EA E SD» 
g B Ai R bli A . E expirou nos braços d'aquella 
; uenos ífires -— epubiica rgentina. a quem tudo dedicára. 
Ea nirbisr a EeAa A (gb ndo PDT ETA E GUTO A ES DADA E TUE E» DIET Pude S RATIT AS  ENTATAT BAD Sed te SA TAS SATA TARA DAE DAN EO AEXTAGAG AA AS DUNNE PS DAP DE DEDE PA E TA DE E USD DD DEE Daian Da TG EN SS DA PE AE a 0 SAT DAÍ a pa a TA E EE ga Sa Sa Std 
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o insuperavel 


GRÃM 
Ceia so 


a 


CRS 


apresentará mais duas 
mimosas producções 
allemãs: 


Dia 3 Dezembro 


o es pirituoso trabalho 


scenico 


Sua ultima 
aventura de amor 


cesnerea seen nerreeeres com a fascinante estrella CARMEN BONI e o esbelto galan GUSTAV FROEHLICH 


















Um interessante estudo do difficil problema conjugal - especie de comparação 
entre os costumes antigos e modernos. 


Dia 10 Dezembro 


A emocionante 
revelação 
cinegraphica 


À fascinação == 
===> (a Volupa 


soberbo desempenho + 
da vampiresca 
NITA NALDI 
com a collaboração de 


ANNY ONDRA e HUGO TRIMIG 


e ab io E 6 Ena a Ed 


RENNES SO Ned Do neo e to te a 1 Da E RA Sa s6 6 So PpTd SIE E SR SD SE cd IR SEIS NESSE SRI DT TE DES CA TPIZII DESTES Tue red TRT presto DATAS era aaa a 














.. padaria 





Fortemente fascinado 
pelo bailado voluptuoso 
da mulher serpente, cujo corpo vibrava em paroxismos tentadores, O pobre rapaz cahiu fulminado 
É st 23) css del desilusão quando arrancou à mascara da bailarina de rosto deformado... x 


. .. .. 
MATE) A md ASSISTI eta rt PILL LOTADO DEDE DEDDELLES ADE DPS MELL LIDA ADIDAS GEES EDIPIDDESS ERVA 


PR o ad 


Td DADDIDDITIPO DESDE nes peida mas 1 


Ce e e e O E a e e a e e e e e e o e e e o e o a e ou e nn en o o a na 4 


caneca nos 


cons aus. 


ALRAUNE 


(Continuação da pas 17) 





Foi quando novamente surgiu 
o professor Ten Brinken. Os 
detectives haviam descoberto a 
pista daquella que elle procu- 
rava e elle fôra buscal-a, Ella, 
que nada temia neste mundo, 
eNla que, naquella mesma tarde, 
para fugir aos assomos de seu 
primeiro amante, que a queria 
agarrar, não temera entrar na 
jaula dos tigres ! ella ao ver 
seu supposto par acorbadava-se. 
Como que a “criatura” reconhecia 
instinctivamente o seu “ercador”! 

Não poderiam voltar para sua 
cidade, onde o escandalo da fuga 
de Avawune ainda estava muito 
vivo. O professor Ten Brinken 
resolveu leval-a a Nice, a Monte 
Carlo Passaram a viver a vida 
das vilegiaturas Ten Prinken 
sente a necessidade de propor- 
cionar tudo a sua filha adoptiva 

Elle não sabe bem o que se 
passa em seu eu; mas a verdade 
é que sente uma grande dor em 
seu intimo, quando a vê cercada 
por toda aquela mocidade ra- 
diante, que a corteja, que s2 deixa 
arrastar pelo que «draune tem 
de seduccão, E elle se vê na 
necessidade de recusar o casa- 
mento, que mais um lhe propõe, 
mesmo áquelle para quem Mane 
já mostra suas preferencias, um 
jovem conde 

E, como sempre Fazia. foi con- 
ar ao seu “Diario da Minha 
Alraune” o que sentia seu co- 
ração. Mais uma pagina acores- 
contou áquellas outras, que vinha 
escrevendo, desde quando Ihe bro- 
tára na mente o ideal da vida apoz 
a morte. Às paginas puramente 
scientificas, em que narrava como 
fizera “nascer Alraune”, aceres- 
centava aquellas em que ia nar- 
rando o sentimento, que lhe ia 
nascendo no coração 

Mas raune não está disposta 
ao sacrificio, que seu “pai” lhe 
exige, é por isso, mais uma vez 
planejou a fuga, preparada para 
o bater das onze horas daquela 
noite 

Quiz porem o acaso, que, ao 
se preparar para deixar Us ApDO- 
sentos, emquanto Ten Prinken 
doemia, lhe cabhisse sob as vistas 
aquele “Diario de Minha 
Alvaune”, que descuidadamente 0 
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INJUSTIÇA HISTORICA 


Quasi todos os historiadores e chronistas que es- 
quadrinham a Idade Antiga, seja narrando o evolver 
das sciencias, seja estudando a psychologia das gentes, 
quando se referem aos immortaes alchimistas, ou lhes 
atiram o labéo de uma ambição desmedida ou ihes jogam 
o estigma de um desvario innominavel., 

Qualquer desses dois conceitos vale por uma grave 
injustiça da Historia côntra a qual já é tempo de pro- 
testar. 

Os alchimistas, quando arruinavam as fortunas 
proprias ou alheias, quando sacrificavam todos os seus 
bens, desde a saúde e o conforto da familia até aos moveis 
e aos mais insignificantes utensílios domesticos, quando 
punham tudo a arder na ansia immensa de sustentar 
em ebulição o cadinho de seus sonhos, tinham a espe- 
rança inflexivel de descobrir duas coisas extraordina- 
rias: a pedra philosophal, que lhes permittisse a trans- 
mutação de todos os metaes em ouro, e a agua da vida, 
que lhes proporcionasse uma juventude eterna, 

E essa investigação infatigavel, essa arremettida 
contra o absoluto levava-os áquella avidez de sabio 
que só Balzac soube descrever; não os animava 
nem a sêéde de riqueza, pois a propria riqueza elles 
queimavam, nem um utopismo enfermiço mas, sim, 
uma legitima presciencia, egual à que trouxe Co- 
lombo à America, egual à que levou Augusto Severo 
a» infinito. 

Si tudo immolaram ao seu cadinho foi por estarem 
no presupposto de que si seus paes não haviam desco- 
berto a agua da vida, ou elixir da longa vida, nem a 
transmutação dos metaes, elles haviam de descobrir e 
si elles o não conseguissem, os seus filhos teriam de con- 
seguil-o. A força de tal convicção deve a chimica ho- 
dierna descobertas extraordinarias e obras monumentaes. 

Só o grego Geber escreveu mais de quinhentos 
volumes sobre alchimia e sciencias hermeticas só Rhases, 
chete do grande hospital de Bagdad. deixou duzentos 
ec vinte eseis livros, em que estuda à preparação da agua 
da vida por mei» de grãos: só Alpharabi propagou essa 
sejencia nas setenta linguas de seu tempo, 

[E não foi debalde. Já na Idade Média, Albert le 
Grand, o fecundo mestre nascido em 1193, nas mi rgens 
do Danubio, affirma : Tu sou levado a reconhecer que 
a transmutação do cobre em prata e curo é possivel”; 
ce São Thcmaz de Aguino, seu disecipulo, sustenta a 
transmutação do cobre em prata e affirma ser possivel 
conseguir-se a esmeralda artificialmente, bem como o 
rubi. por meio do peroxvdo de ferro 

Hoje, a sciencia confirma todas as maravilhas que 
os alehimistas anteviram ha cerca de dois mil annos, 
Já se converte o cobre em lithio e já se dá a transmuta- 
ção do mercurio em ouro. Às recentes revelações da rad'o- 
actividade completaram essas acquisições, com os ensi- 
namentos de Mme. Curie. 

Pura completa consagração da presciencia de nossos 
antepassados. só faltava obter-se a agua da vida, cu 
elixir da longa vida, o que está agora conseguido com a 
descoberta do elixir de inhame o qual, si não dá, como 
sonhavam os alchimistas, uma juventude eterna, quasi 
o conscgue, entretanto porque depura fortalece — 
engorda. 


a st 


mais abandonar o seu “pai” 
Mais tarde, quem sabe? 

Começou sua obra de vingança 

Se “seductora era, tornou-se 
satamica, pelo muito que fasci- 
nava, Seu tlrajar, seus gestos, 
seus sorrisos — tudo nella cera cal 
culado para a seducção. Cada de- 
talhe é uma promessa que, entre- 
tanto, nunca se cumpre E um 
dia chegou em que, mais do que 
nunca, ella se tornou arrebatadora: 
ec nesse dia ella attrahin-o a Seu 
boudoir Quando o professor 
lhe quiz dizer que tudo aquilo 
era um martyrio para elle, que 
era seu pai, um gargalhar crvs 
talino suspendeu-lhe a phrase 
mentirosa. Ella sabia tudo, sim. 
tudo! Não era sua filha por- 
que então não poderiam amar-se 

E dlraune for arrastando sua 
velima, que agora faz Joucuras 
por ella Compra-lhe Joias, to! 
lettes vi juissimas, gasta sempre, 
gasta tudo! E, um dia, a noticia 
aterradora lhe chezou de seu 
banqueiro. la-se o ultimo bilhete 
de banco, a ultima nota Ouc 
fazer? Porque não tentar a sorte, 
tendo raune a seu tado ? 

Pois não cram as eaunes poi 
tadoras de felicidade, tanto Cure 
pelas noites frias em que a luz 
Muminava o corpo lurto do cn 
forcado, sabiam os humanos q 
disputar à teria raiz exotica, 
que diziam um talisman? E ella 
o acompanhou ao panno verde 

Era para aque elle JOgASSE no 
“vermelho”, a cór do sangue que 
nos enche o coração à co 
do amor! E elle JOgOU aquele ul 
timo bilhete de banco. O vermelho 
deu, uma, duas, CINCO nove 
vezes! Uma fortuna immensa 
estava empilhada em frente do 
prolessor Ten Brinken. Continurá 
cle a alffrontar a sorte? O 
banqueiro indaga Mas já não 
ha tempo para resposta pos 
quando elle procura «Mraune ella 
havia desapparecido! E a roleta 
implacavel atirou a bola branca 
para o lado preto! 


Ten Brinken for encontrar 
dleaune preparando sua mala 
Preparava-se para partir. Elle 


lhe pede que fique ainda, pois 
que tem as JOIAS, que lhe déra 
e poderiam tentar a sorte nova- 
mente c sér felizes! Mas ouviu 
o riso escarninho aquela dia 
volina, que lhe grita seu desejo 
de felicidade, sim, mas não com 





protessor deixara sobre a mesa daquelle Gltrtea Sta EE O Da RU de transformado SAAE DERA elle! E lhe foge a sua sanha, pois 
Ella, então, veiu a saber toda a seu amor pela scliencia, não tre- amarro, E em seu intimo torma-se que a Ve de uma acerada 
* verdade, Ela chorou lagryumas mêéra em lançar ao mundo mais um plano -machiavelico Apai PA de icortar papel, elle a per 
* amargas, ao reconhecer sua ori- uma desgraçada! E ella chega a xonar aquelle que até então a tre E Fina ade eliê proprio 
* gem. Então só um desejo a do- dirigir-se ao quarto d aquele tratira como Eilha Page a Sr obra, se não fôra a inter: 
a matar aquelle que se que até all supuzera seu pal conceber mil sonhos arcuinar- ENGRO APS jovem conde, que sc 


Leva as mãos a sua garganta, se por ella 


Pa depois abandonal-o! 
para sultocal-o 


aproveitara da fraqueza de uma 
“mulher sua mãi! para uma 


e experencia que ecra um crime! 


atira ao louco e lhe arranca q 
| E craune já não quer fugir arma 
Mas ha um riclur em sua face, — com seu apaixonado. Não pode E o professor Ten Brinken 


Jardim Loologico 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 
8 HORAS. 


Animaes de todas us faunas, notando-se 
Urso BRANCO — LEÃO MARINHO — 
ELEPHANTE — LEOPARDOS — 
Leões — Ticres — JAGUARES. 


Lindissimas secções de ÁAvEs. 








Um Famoso Astrologo 
FAZ UMA OFFERTA NOTAVEL. 
Dir-lh'a-ha 


GRATUITAMENTE. 


O seu futuro será feliz, ditoso, stortunado ? 
terá exito no casamento, em seus negocios, ambi- 
ções, desejos 7 quaes são os scus amigos e os seus 
inimigos 7 e muitos outros dados importantes que 
sómente a Astrulogia póde revelar, 


Nasceu sob a influencia de propicia estrella ? 


Ramah, o celebre Orientalistr e Astrologo cu- 
jos estudos astrologicos e conselhos teem suscita- 
do milhares de cartas de agradecimento do mun- 
do inteiro, dará GRATUITAMENTE. « quem 
lh'a mandar pedir, com s indicação do nome, do 
endereço e a data exacta do nascimento, por meio 
do seu methodo incomparavel. uma analyse asru- 
logica da sua vida e do seu futuro, a qual, junta 
aos seus Conselhos Pessoaes, encerra dados sus- 
ceptiveis não só de que o achemos extraordinarios, 
como de nos deixar maravilhados. Os seus Conse- 
lhos Pessuscs teem o poder de mudar favoravelmente o transcurso de toda 
a sua vida. Escreva immediatamente e sem demora, para o seu proprio in- 
teresse, a RAMAH, folio 25 BP 44, Rue de Lisbonne, PARIS. Com 2 mil réis 
para cobrir as despezas do correio, remessa etc. Franquia para França: 500 réis. 





















Linda collecção de MAcAcos. 










Grandes attracções. Corridas. 


Sortele de valiosas prendas. Trabalhos gymnasticos 





Parque infantil. 
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Cio qiICIS DIST I AS PPEDA TA pe RT AS 


via catastar-Se, Nos 


bracos delle, partin- 
lo para nunca mais 
voltar: Pile tem 
mpetos de secull o 


nas Sua attencão se 


desvia para uma Para 
suree como des 
/ 


II 
aterrada uma =) 
RUA! ia aque elle Nau 
IICA da terra 

Uma atra como 
iquellas da [Flores- 
ta Negra e que elle 
carealhar, 
benar 


abra« voa 
para depois 

TER uls y |” Cc uma 
COLA ulsão de deses 
pero, de pise, de de- 
4 OS, de desillusão, 
REIS aquelh desgra 
cado experimentado 


ent tam mocas- 


tico que lhe vinha 
da propria obra 
Estava louco 


Garôótas 


moder nas 


Continuação da pus. «O 


Mas q 


ns) 


( Yuanie. 


vida tom 
Nr ten Blame 
como era 
de USporatr, NO Lóra 
tel 

Annie ecra a mes- 
mo creatura de sem- 
pre insupportavelem 
tutil 
Desposara 


sua vaidade, 
perversa 
Ben Blame não por 
amor, mas por am 
bição. Desejava seus 
milhões e jamais seria capaz de, 
queria o marido, deixar 
de frequentar bailes e ter 


radinhas” 


como 


“Cama 


Freddie, por exemplo, um vs 
j Diana 


c outras pequenas modernas, não 


troma do “erupo de 


a deixava em paz 


Uma noite, quando Ben Blame 
chezou a sua residencia, encontrou 
Annie prompta para sahir 
Freddie Disfarcando, ella 
queda visitar sua mão que estava 


com 


disse 


doente; porem Ben descobriu tudo 
vo soube, pouco depois, que Annie 
tóra para um grande baile, que 
se realizava naquela noite, po! 
motivo da partida de Diana para 
+ Europa 


AXIL 


Evita o suor nas axillas «e 
preserva os vestidos 
Pharmacias, Drogarias € 
Perfumarias. 







Nav”, 


liga + 


Permanente ou 
cel V Mise-en-plis 4 « acrua 
tura e 
: Sobrancelhas ou 
Massagens de Belleza e 


córte de cabello de 


Limpeza da pelle contra 


DE BELLEZA 
Rio 





AVENIDA 





q. o ee a o nn Um 4 





COIFFEURS DE DAMES 
ONDULAÇÃO 


Mar- 
pin- 
luxo, 
Manicure 58. 
Masc ara 


de lama para tec har os poros 108. 
espinhas 


88. Tratamento de Seios, Ventre 
Cv Pellos. Engordar ou Emmagrec Cl. 


ACADEMIA SCIENTIFICA 


Branco, 154 


Miss Eva Southern da 


Na farandula de 


do baile, Diana procurava esque 


sensações 


cer ad magua, que ainda lhe cau 
Ava a perda do amor de Ben 
Blame. 

De repente, embriagada, Annie 
Pouco 


salão depois 


Blaine « 


entra no 


entra Ben 
Diana 


O olhar com que um attinge 


encontra-se 


com 


o outro, prova que elles anda se 

umavam, que um urande AMIGO 

ligava seus corações 
Hoi quando Annie, 


utraz de si todas as pessoas pres 


trazendo 


sentes, deu inicio do escandalo 
as mais hu- 
milhantes Diana 
Censurou-lhe, imjustamente, a con- 
ducta:; Diana ecra, no dizer de 
Annie, uma creatura desprezível, 
honra 


Embriagada, disse 
palas PAS A! 


sem 

Diana ouviu tudo e emquanto 
debatia nos estertores 
abandonou 


Annie se 
da sua embriaguez, 
o palacio do baile, seguida por 
Ben Blaine, que lhe pediu perdão 
do que acontecera 

E o destino, como não podia 
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Filfany Stahl 


dexar de acontecer para com uma 
creatura, que exgottára a vida 
numa torrente de mal- 
dades e maus designios, foi cruel 
para com Annie Embriagada, 
quando num delirio de nervoso 


perenne 


la descendo 4 escadaria do salão 
de baile, rolou os degraus e mor- 
Pet 


[Eôra mais uma garóta moderna 











que pagara a intemperança com 


um castigo implacavel 


Outras, mais felizes, recuam a 


tempo, renunciam o peccado 


Cosa vida de loucuras 


Dous annos depois, Diana re- 


gressou da Europa. Ben Blaine 
amava-a anda com todas as 
lorcas de sua alma E elles 
puderam ser felizes 


Entrete ndo n noiva do mandarim para ganhar tempo 
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EXTRACÇÃO COMPLETA 
DOS PELLOS 


Como desfazer-se duma ma- 
neira definitiva dos pellos, es 
aquillo que muitas damas dese- 
jam conhecer. E uma verda- 
deira lastima que, até ao pre- 
sente, não se tenha dilunda o 
de um modo mais geral o co- 
nhecimento de uma substan ia 
que provoca o aniquilamento 
dos pellos. Esta substancia é 
o porlac puro pulverisado, que 
se encontra á venda em te- 
das as pharmacias. O porlac e 
applico directamente á> partes 
do corpo onde crescem os pellos 
superíluos cuja desapparição se 
deseja. Este tratamento recom- 
menda- e muito especialmen e 

arque, além de eliminar os pel- 
o sem deixar rastro algum, 
faz que não vcltem a apyarecer 
visto que aq porlac provura a 
completa destruição das raizes 
dos pellos. 





Uma aventura real 





(Continuação da paz. 17) 


Christina, cada vez mais irri- 
tada, gritou-lhe que elle tinha 
que pagar uma multa 

— Como se chama? 

— José Imperador! 

Ella riu muito d'esse nome. 
mas o transgressor disse-lhe que 
não tinha dinheiro! Ella exigiu 
um penhor. O imperador deu-lhe 
como fiança seu relogio e, no 
momento em que lh'o entregou 
apanhou-a de sopetão, beijou-a 
na bocca e... fugiu! 

Christina ficou attonita! Pela 
primeira vez alguem se atrevera 
com ella 

Seu noivo, o sargento Lange, 
esse era um timido, E o certo 
é que ella ficou de tal maneira 
impressionada com o beijo rou- 
bado pelo desconhecido que 
resolveu despir as calças do guar- 
da-florestal e vestir seus trajos 
mais garridos 

Estava positivamente enamo- 
rada! 

Entretanto, chega a epocha 
das manobras militares e um 
pelotão de granadeiros vai acam- 
par junto de sua casa 

Trez officiaes têm ordem de se 
aboletarem em casa do velho 
Lange. Um d'elles, mais atrevido, 
quer abusar de Christina. Todos 
se revoltam. Os proprios milita- 
res dividem-se em suas opiniões 
a respeito do atrevimento. 

Um d'elles, destimido, insulta 
um official mais irritante. 
Tudo por causa de Christina. 








Condição essencial á saude —- 
Lavar diariamente vossos olhos 
com LAVOLHO isentando-os 
de adquirirem molestias que 
vos disfigurarão. LA VOLHO 
torna as palpebras brancas e 
firmes. Evitai as molestias com 
t uso do LAVOLHO. 
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Certamente o imperador vai cas- 
tigar quem agrediu um seu supe- 
nor! 

Christina, então, vai tentar 
vêr o imperador para interceder 
por quem arriscou a liberdade 
por sua causa 


do ; 
(Conclte no proximo mumero) 


“ 





Vendo o “China' 





(Continuação da pag. 21) 


deu a isso grande importancia, 
principalmente porque no carro 
1a tambem Annie, uma “pequena” 
a quem elle ha muito tempo de- 
dicava ternos olhares. 

E assim o carro chegou a 
Chinatown. Durante a viagem 
Annie perguntóra a Charlie se 
elle seria capaz de decifrar os 
envematicos dizeres de um annel, 
que ella possuia, joia essa legada 
por um dos seus ancestraes 
Charlie nada percebia dos mys- 


8.º ANNO — N. 402 





Rodal Mystik 


Faz desapparecer rapidamente a 
transpiração fétida ou não, dos 
sovacos, pés, etc. Não mancha e 
não corta os vestidos. ACADEMIA 
SciENTIFICA DE BELLEZA. Av. 
Rio Branco, 134 e R. 7 de Se- 


tembro: 166. Peça catalogo. 








teriosos caracteres chinezes, mas 
chegando todos ao restaurante 
chinez principal do bairro, Annie 
e Charhe verificaram que o annel 
possuia sobre os filhos do Im- 
perio Celeste um poder prodi- 
glOSO. 

De repente, o annel é roubade. 

Está claro que Charle não 
trepidou um só momento em 
desenvolver actividade afim de 
mostrar a sua namorada que era 
valente. E entrou, consequente- 
mente, numa roda viva de acon- 
tecimentos mysteriosos, envema- 
ticos, em que todos os bairros 
chinezes são prodigos. 

Depois de muitos incidentes, 
em que os expedientes de Char- 
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IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LÁ, LINHO, ALGODÃO E 9UAL- 
QUER OUTRO TECIDO, ANTES OU DEPOIS DE SER 
CONFECCIONADO. 


RUA DOS ARCOS 13 


Telephone Central 4384 


RIO DE JANEIRO 


As fazendas por nós impermeabilisadas impedem 
a penetração da agua e da humidade, sem o menor 
prejuizo para a saude porque conservam inteiramente 
a porosidade primitiva permittindo o arejamento e a 
transpiração, podendo ser lavadas, dobradas, passa- 
das a ferro, costuradas e sujeitas a qualquer tempe- 
ratura quente ou fria, sem perderem a impermeabili- 


sação. 


Não 


« ' . . 
altera as cores nem prejudica os tecidos, 


sendo esta impermeabilisação tão duravel como a 


fazenda. 








Simplesmente triturado ou moido 

S A L não está isento de impurezas. 
PREPIRAM Sal Beneficiado Es- 
peclal para Culinaria. 


PEREIRA CARNEIRO & Cia. Ltd. 
AVENIDA RIO BRANCO N. IIO 
RIO DE JANEIRO 


ET GRADE TT Dad DS ET 


e eredro apa arm tu nrd a avpreniia ares an rT ms TE , 
emas 





“DESPENSA 
ALEXANDRE 








+ebphalá, ad LR Ss 





Movel para 
guardar generos 
alimentícios. 
Casa de Moveis e 


Tapeçarias 


Martins Junior & C. 


RUA ANDRADAS, 51 
Teleph. N 6787 





lie eram cada vez mais valiosos, 
o rapaz foi, acompanhado pela 
namorada, parar em um estabe- 
lecimento onde se fabricava gran- 
de quantidade de bonecos de cêra, 
reproduzindo figuras da Historia 
Mundial 

Mas, de um momento 
outro, Annie desapparece, Onde 
se teria mettido a encantadora 
creatura ? Charlie investiga d'a- 
qui, olha para acolá, mas nada! 
Mysterio! 

Já estava começando a incom- 
modal-o, a historia do mysterioso 
annel, que Annie perdera. 

Pouco depois, chega às mãos 
do rapaz uma mensagem de 
Annie, onde a moça dizia ter sido 
sequestrada pelo mandarim, es- 
tando em seu palacio, 


Immediatamente Charlie or- 
dena que avisem a policia, em- 
quanto elle partia em disparada 
para a residencia nababesca do 
tal importante mandarim. 

E tantas succedem a Charlie 
na casa do mandarim, que o rapaz 
se vê obrigado “4 vestir-se com as 
exoticas indumentarias do im- 
portante chinez, emquanto este 
se via em apuros preso dentro de 
um banheiro 


para 


E assim, até 
lici: lá cerc ; Pal 0) 
policia, que da cerco do ALaACH 
: al; A 
do mandarim. Charlie, ja em 
companhia de Annie, ve-se em 
grandes difficuldades, sendo que 
depois tem a sorte de revelar 
a elficiencia de suas ideias muito 
especiaes sobre o modo de resolver 
casos mysteriosos e de se ver livre 
de cousas assustadoras e exoticas. 
E já se sabe, o caso não acaba 
a) 
sem um casamento, porque Char- 
lie estava doido por casar com 
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Cabellos 
Brancos ? 


LOÇÃO BRILHANTE faz voltar á côr 


natural primitiva em 8 dias. Não pinta, por- 


que não é tintura. Não queima, porque não con- 
tém saes nocivos. É uma formula seientifica 
do grande Botanico dr. Ground, cujo segredo 
foi comprado por 200 contos deréis. E recom- 
mendada pelos principaes Institutos Sanita- 
rios do Extrangeiro, analysada e autorisada 


pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 
com O USO REGULAR DA 
* LOÇÃO BRILHANTE “ 


1.º Desapparecem completamente as caspas e affecções pa- 
Cessa a queda do cabello, — 3.º) Os ca- 
bellos brancos descorados ou grisalhos voltam &á sus côr 
— 4.º) De- 
Nos 


casos de calvicie, íaz brotar novos cabellos. — 7.º) Os ca- 


rasitarias. — 2.º) 


natural priraitiva sera ser tingidos ou queimados. 


tém o nascimento de novos cabellos brancos. — 55) 


bellos genhars vitalidade, tornando-se lindos e sedosos. e a 


cabeça limpa e fresca. 
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